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IFilósofo e educador (1861-1925), fundador da antroposofia e de suas 
derivações, como a pedagogia Waldorf, a agricultura biodinâmica, a 
arquitetura antroposófica, a medicina antroposófica e a euritmia – dentre 
outras. Trecho de Amor e seu significado no mundo. Conferência dada 
por Rudolf Steiner em Zurique (Suíça), em 17/12/1912 (GA 143). Disponível 
(em inglês) em: <http://wn.rsarchive.org/GA/GA0143/19121217p01.html>

Junto com o egoísmo entrou o mal no mundo. Isso teve que 

ocorrer, pois sem o mal o ser humano não pode se apropriar 

do bem. Quando o ser humano obtém uma vitória sobre si mes-

mo, o desabrochar do amor é possível. Para o ser humano nas 

garras do crescente egoísmo, Cristo trouxe o impulso para esta 

vitória sobre si mesmo e, assim, o poder de vencer o mal. [...] As 

palavras de Cristo a respeito dos atos de amor são profunda-

mente verdadeiras:

“Na medida em que o fizestes a um dos menores dos meus 

irmãos, a mim o fizestes.”

 [...] Contudo, o futuro da humanidade consistirá de algo além 

do amor. O aperfeiçoamento espiritual será, para o ser humano 

terrestre, a aspiração mais valiosa. Mas ninguém que compreenda 

o que verdadeiramente são os atos de amor dirá que seu próprio

empenho por perfeição é altruísta. O aperfeiçoamento é algo por 

meio do qual queremos fortificar e estimular nosso ser e nossa per-

sonalidade. Mas devemos ver nosso valor para o mundo somente 

nos atos de amor, não nos atos feitos para o autoaperfeiçoamento. 

Não vamos nos iludir quanto a isso. Quando uma pessoa está se 

esforçando para seguir a Cristo pelo caminho do amor à sabedoria, 

a sabedoria que ela dedica a serviço do mundo somente terá efeito 

real conforme estiver impregnada de amor. Sabedoria impregnada 

no amor, que ao mesmo tempo favorece o mundo e conduz o mun-

do a Cristo  –  este amor à sabedoria também exclui a mentira. Pois 

a mentira opõe-se aos fatos, e aqueles que se entregam amorosa-

mente aos fatos são incapazes de mentir. A mentira tem suas raízes 

no egoísmo, sem exceção. Quando, através do amor, encontramos 

o caminho para a sabedoria, nós chegamos à sabedoria por meio

da força crescente da superação, por meio do amor altruísta. Com 

isso, o ser humano torna-se uma personalidade livre. O mal era 

o subsolo no qual penetrou a luz do amor; mas é o amor que nos

permite compreender o sentido e o lugar do mal no mundo. Devido 

às trevas, a luz tornou-se reconhecível. Somente uma pessoa que é 

livre no sentido real pode se tornar um verdadeiro cristão.

Amor e seu significado no mundo*

Love and its meaning in the world

Rudolf SteinerI

Together with selfishness, evil came into the world. It had to 

be so, because without the evil man could not lay hold of the 

good. When a man gains victory over himself, the unfolding 

of love is possible. To man in the clutches of increasing ego-

ism Christ brought the impulse for this victory over himself and 

thereby the power to conquer the evil. […] True in the very deep-

est sense are the words of Christ concerning deeds of love:

“Inasmuch as ye have done it unto one of the least of these 

my brethren, ye have done it unto me.”

[…] Yet the future of humanity will consist of something be-

sides love. Spiritual perfecting will be for earthly man the goal 

most worthy of aspiration — (this is described at the beginning 

of my second Mystery Play, The Soul’s Probation) — but nobody 

who understands what deeds of love truly are will say that his 

own striving for perfection is selfless. Striving for perfection im-

parts strength to our being and to our personality. But our value 

for the world must be seen to lie wholly in deeds of love, not in 

deeds done for the sake of self-perfecting. Let us be under no 

illusion about this. When a man is endeavouring to follow Christ 

by way of love of wisdom, of the wisdom he dedicates to the ser-

vice of the world only so much takes real effect as is filled with 

love. Wisdom steeped in love, which at once furthers the world 

and leads the world to Christ — this love of wisdom also excludes 

the lie. For the lie is the direct opposite of the actual facts and 

those who yield themselves lovingly to the facts are incapable of 

lying. The lie has its roots in egoism — always and without excep-

tion. When, through love, we have found the path to wisdom, we 

reach wisdom through the increasing power of self-conquest, 

through selfless love. Thus does man become a free personality. 

The evil was the sub-soil into which the light of love was able to 

shine; but it is love that enables us to grasp the meaning and 

place of evil in the world. The darkness has enabled the light to 

come into our ken. Only a man who is free in the real sense can 

become a true Christian.
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